
REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº          , DE 2018 

(Do Sr. MIGUEL HADDAD) 

Requer ao Ministério das Cidades 
informação sobre a situação dos prédios 
ocupados por moradores sem teto nas 
cidades brasileiras.  

Senhor Presidente: 

Requeiro a V. Exª., com base no art. 50 da Constituição 

Federal, e na forma dos arts. 115 e 116 do Regimento Interno que, ouvida a 

Mesa, sejam solicitadas informações ao Sr. Ministro das Cidades, no sentido 

de esclarecer esta Casa quanto à situação dos prédios ocupados por 

moradores sem teto nas cidades brasileiras: o número dos prédios ocupados, o 

número de moradores e a situação desses prédios, em termos de conservação 

e risco para a saúde e a integridade física dos moradores e da população 

vizinha.   

JUSTIFICAÇÃO 

No dia primeiro de maio deste ano o País assistiu, perplexo, ao 

incêndio e desabamento do Edifício Wilton Paes de Almeida, um prédio de 24 

andares localizado no Largo do Paissandu, no centro da cidade de São Paulo. 

O prédio, inaugurado em 1968 e que abrigou, entre 1980 e 2003, a Polícia 

Federal e o Instituto Nacional de Seguro Social (INSS), era ocupado por 372 

pessoas, de 146 famílias, segundo o Corpo de Bombeiros. No momento em 

que esse requerimento é redigido, foi confirmada a morte de um morador e 

cinco pessoas que estavam sendo oficialmente procuradas.  

O incêndio teria começado no quinto andar do prédio e se 

propagado rapidamente para os andares superiores. O prédio estava em mau 
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estado de conservação, com fiações expostas, e havia muito material 

inflamável acumulado nas moradias.  

A Promotoria de Habitação de Urbanismo do Ministério Público 

de São Paulo já havia instaurado em 24 de agosto de 2015 um inquérito civil 

para apurar a possível existência de risco no imóvel, inquérito que foi 

arquivado. 

O desabamento afetou três prédios vizinhos e destruiu a maior 

parte de uma igreja luterana. Os três prédios afetados foram interditados e 

estavam sendo monitorados.  

O desastre levanta várias questões preocupantes, como a 

situação de outros imóveis ocupados por famílias de sem teto em São Paulo e 

no Brasil, e em que medida a má conservação desses imóveis e as condições 

precárias em que vivem essas famílias representam um risco para a vida e a 

saúde dessas pessoas e para os moradores vizinhos. 

Segundo dados da imprensa, a Defesa Civil vai vistoriar, nos 

próximos 45 dias, cerca de 70 prédios ocupados no centro de São Paulo, que 

abrigam aproximadamente 4.000 famílias.  

O desabamento do Edifício Wilton Paes de Almeida coloca em 

evidência um problema grave que precisa ser acompanhado e debatido no 

parlamento, com o propósito de se identificar e propor medidas que possam 

assegurar a não repetição de tragédias como essa no futuro.  

É com esse propósito que encaminhamos o presente 

requerimento de informação.  

Sala das Sessões, em        de                     de 2018. 

Deputado MIGUEL HADDAD 
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